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EDIÇÃO  

COMEMORATIVA 

DOS 45 ANOS DE 

FUNDAÇÃO DA 

CASA DE CARI-

DADE IRMÃ 

VERA CRUZ 
 

  A Casa de Caridade Irmã Vera Cruz nas-

ceu do Amor entre duas irmãs, Vera Cruz 

e Milza, construído ao longo das reencar-

nações fortalecido pela fé Franciscana e 

pelos laços que as ligavam através da Or-

dem das Irmãs Clarissas, em existências 

pregressas, conforme mensagem psico-

grafada de Vera Cruz a sua irmã, pelas 

mãos abençoadas do médium mineiro 

Francisco Cândido Xavier, em Novembro 

de 1977: “Você e eu somos filhas espiri-

tuais das obras franciscanas”. 
 

“Você fez também aquele meu voto de 

viver para servir.” (1) 
 

  Rompidos os laços da convivência na 

mesma dimensão, pela morte de Vera 

Cruz, no dia 30 de maio de 1975, aos 49 

anos, por ocasião de cirurgia de catarata 

e miopia avançadas que a  

 

  acompanhavam desde criança, 

devido a complicações com a 

anestesia geral, Milza que 

encontrava-se ausente do País, 

por viagem ao Japão com seu 

esposo Hélio, ao retornar, sua irmã 

já havia sido sepultada sem a 

oportunidade da despedida final; 

sente-se inconformada e triste, 

sofrendo de grande depressão.  
 

  Apresentada ao Espiritismo pelo 

Sr. Rodolfo Mayer, amigo de seu 

esposo,  Milza passa a conhecer  a 

vida após a vida, uma novidade, 

sendo ela católica. 

 

 
 

  Parte em busca de consolo para 

si e seus familiares indo até o 

Grupo da Prece em Uberaba, MG, 

recebendo a 1ª Mensagem de 

Vera há apenas 3 meses de seu 

desencarne no dia 5 de setembro 

de 1975. 
 

  Ao todo foram 7 mensagens 

psicografadas por Chico Xavier 

endereçadas à Milza pela sua irmã 

Vera Cruz, no período de 1975 a 

1978. 

 

O PEDIDO 
 

  Em uma das reuniões que passa 

a frequentar no Grupo da Prece, 

Chico Xavier faz um convite para  

 Milza acompanhá-lo na peregrinação 

dos sábados à tarde, onde eram dis-

tribuídos pães e alimentos para os 

necessitados de um bairro carente 

de Uberaba/ MG, sempre recor-

dando os exemplos de Francisco de 

Assis ao longo dos vários anos em 

que eram realizados. 
 

  Em uma dessas ocasiões Chico co-

menta que o Espírito da Irmã Vera 

Cruz o acompanha por várias vezes 

nestes momentos e confirma sua 

presença naquele instante da visita 

e acrescenta que “Vera indicava à 

irmã que era aquilo que deveria fa-

zer.” (2). 
 

   Assim começam os trabalhos de 

Milza, incialmente com o nome de 

“Pão dos Pobres de São Francisco”, 

com a distribuição de pães, leite, 

cestas básicas e natalinas na locali-

dade conhecida como Chácara do 

Urso, entre a estrada das cidades do 

interior paulista de  Valinhos e  Vi-

nhedo, onde existiam muitas famí-

lias necessitadas e crianças doentes 

e desnutridas, permanecendo neste 

atendimento por mais de 1 ano. 
 

   Na 2° mensagem psicografada por 

Chico Xavier, em abril de 1976, Vera 

Cruz, comenta sobre o trabalho que 

vinha sendo realizado:“ Esse leite e 

esse pão que você começou a distri-

buir em nome do Senhor se transfor-

marão em cantina de bençãos. E a 

cantina de amanhã se converterá no 

futuro em lavoura de alegria e ser-

viço de auxílio de muitos.”  (3) 

 

 

 

 

 

“Você e eu somos filhas 

espirituais das obras 

franciscanas”. 
 

“Você fez também aquele 

meu voto de viver para 

servir.” (1) 
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A OBRA 
 

  Percebendo a grande demanda no aten-

dimento a essas crianças e seus familia-

res, passa a levar este atendimento para 

uma casa localizada a rua Ana L. A Ca-

margo, n° 65 em Valinhos SP, alterando 

o nome inicial para “Casa de Caridade 

Irmã Vera Cruz”. 
 

   Para Milza era necessário ampliar o lu-

gar para que os objetivos da Casa fos-

sem atendidos, assim inicia-se a constru-

ção da Sede própria, através de suas 

próprias finanças, doações de familia-

res, amigos, empresas e comércio da ci-

dade, rifas, bazares, concursos e demais 

atividades sociais, e muita, muita perse-

verança em buscar recursos financeiros 

para concluir a obra. 
 

   Ficou conhecida na cidade como 

“eterna pedinte” ao ponto de muitas ve-

zes sofrer humilhações e negativas ru-

des de corações menos generosos com 

o sofrimento alheio, mas não deixava-se 

abater, sua alma franciscana seguia 

firme confiante em seu propósito,  en-

contrando ressonância nas dezenas de 

pessoas que a ajudavam pelo objetivo 

nobre da obra e da sua personalidade 

cativante e generosa. 
 

   O trabalho pioneiro foi tão importante 

que mereceu do Jornal local, Folha de Va-

linhos, uma reportagem em destaque da 

qual a Manchete era: “A Casa de Cari-

dade combate à desnutrição infantil “da 

qual extraímos o seguinte o tópico : “a 

casa de Caridade irmã Vera Cruz está 

construindo a sua sede própria a obra 

está localizada a rua José Von Zuben, no 

Bairro Santo Antônio, contando com 

300m de construção, com várias depen-

dências, dentre elas um gabinete dentá-

rio, uma sala para refeições , cozinha, 

sala para trabalhos manuais  e escritó-

rio.” 
 

“A diretoria composta pela Sra. Milza Lei-

tão de Camargo (Presidente) pela pedia-

tra Dra. Márcia Camargo Franzesi (Vice-

Presidente) Renan Finhoudt (Tesoureiro) 

e Lisete Conte (Secretária), está lutando 

com todas as forças  para que o prédio 

possa ser inaugurado neste ano, em co-

memoração ao ano Internacional  da cri-

ança”. 
 

  Meninos, quanto as meninas”, é o que 

 

 

   “A Caridade de Caridade quando 

estiver pronta terá como finalidade 

dar alimentos às crianças necessi-

tadas. Nós pretendemos tentar 

combater a desnutrição, ajudar as 

crianças que necessitam de cuida-

dos médicos e dentários, e tam-

bém tentar tirá-las da rua, ensi-

nando-lhes a fazer trabalhos tanto 

os meninos, quanto as meninas”, 

é o que nos afirma a Sra. Milza. (4) 
 

  Sobre a construção da sede, Vera 

Cruz mais uma vez recorre a psico-

grafia de Chico Xavier para trans-

mitir suas palavras de incentivo a 

Milza, na 5ª mensagem, a qual 

transcrevemos uma parte, rece-

bida em novembro de 1977, Vera 

escreve: “ Querida Milza,  
 

Deus nos Abençoe. 
 

Sei que você veio ao encontro de 

uma palavra sobre as tarefas que 

abraçou, em nome da  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

beneficência, e quero dizer a você 

que estamos juntas sempre. 
 

  Às vezes, você tem sede de com-

panhia para que o trabalho se de-

senvolva mais rápido, no entanto, 

peço a sua calma. 
 

 Tijolo a tijolo, a casa se levanta. 
 

As sementes é que são as bases 

do jardim. 
 

Não sofra se a solidão espiritual 

vem conversar com você. 
 

 

 
 

 

 

A solidão só é boa para pensarmos 

em Deus e no serviço que Deus nos 

concede. 
 

A obra começada está florescendo. 
 

Não receie. Muitos trabalhadores vi-

rão. 
 

Sempre que possível, relegue as dis-

cussões e as opiniões para segundo 

ou último lugar, e coloquemos a cari-

dade na frente. 
 

Uma pessoa em acessos de dor não 

entende o Evangelho, assim como a 

fome não deixava que os ouvintes do 

Senhor o compreendessem-no 

monte. 
 

Jesus entendeu isso muito bem e 

mandou que pães fossem distribuí-

dos. 
 

Atendido o estomago, o coração es-

taria em condições de prestra-lhe a 

atenção devida. 
 

Trabalhemos, querida irmã, por mi-

norar os sofrimentos alheios. 
 

As lições serão ditas depois.”  (5) 
 

De fato muitos trabalhadores, cola-

boradores e voluntários vieram para 

concretizar o trabalho de atendi-

mento aos necessitados do corpo e 

do Espírito, centenas de crianças, 

desde bebês que recebiam enxovais 

completos e alimentação; filhos com 

seus pais faziam refeição (café da 

manhã e almoço)  no refeitório, le-

vando ainda cestas básicas, rece-

biam roupas, cobertores, atendi-

mento médico, odontológico para as 

crianças, ainda para as mães e de-

mais mulheres da família eram ofe-

recidos cursos gratuitos de corte/ 

costura e artesanato 
 

 A Casa oferecia ainda cursos de 

computação e música para os jo-

vens, além das aulas de Evangeliza-

ção e de estudos da Doutrina Espí-

rita para os interessados em conhe-

cer o Evangelho de Jesus Segundo o 

Espiritismo e a imortalidade da Alma. 
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VERA CRUZ 

 

  Vera Cruz Leitão Bertoni era a caçula 

das 5 filhas (Nilce Aparecida,Deusdedith 

e Milza) do casal Antônio Leitão e Ambro-

sina Teixeira Leitão. 
 

 Nasceu no dia 03 de Maio de 1926 (há 

96 anos) em um lugarejo chamado Silvâ-

nia, onde seu pai era Chefe da ferrovia 

no Município de Matão /SP. 
 

  Desde a infância, Vera possuía dons 

mediúnicos de rara precocidade escre-

vendo poesias e desenhando monges 

franciscanos ao seu redor, embora fosse 

católica. 
 

   Sobre ela o autor Elias Barbosa es-

creve ; “ Jamais se ouviu dela qualquer 

blasfêmia ou inconformismo, insinua-

ções de inveja ou expressão de ego-

ísmo”. 
 

   ‘Era humilde e alegre, resignada e es-

perançosa e sua fé era tão grande como 

o sol da primavera que derretia os gelos 

da dúvida nos corações alheios.” (6) 
 

  Vera casou-se com Arnaldo Bertoni  e 

teve um filho  Mauro Leitão Bertoni que 

tinha 11 anos por ocasião de sua morte. 
  

  Ao desencarnar Vera Cruz foi recebida 

no Plano Espiritual pelo benfeitor Frei Fa-

biano de Cristo, segundo comentário de 

Chico Xavier ao seu amigo Carlos Bac-

celli. após psicografar  a 1ª mensagem 

de Vera Cruz.(7) 

A  FUNDADORA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  Milza Leitão Camargo era uma 

dona de casa, mãe de família, que 

ousou em atender o apelo de sua 

irmã Vera Cruz para assistir as cri-

anças e pessoas necessitadas em 

sua cidade. 
 

  Tornou-se uma empreendedora 

de sucesso, pois de uma ideia ali-

ada a um forte desejo, perseve-

rança e a fé, conseguiu erguer 

uma obra assistencial  com sua 

força baseada no amor ao pró-

ximo, fraternidade e na solidarie-

dade que conseguia exemplificar, 

vivenciar e compartilhar com todos 

que cruzavam  seu caminho. 
 

  Fez da Casa de Caridade Irmã 

Vera Cruz seu propósito de vida de-

dicando-se de corpo e Alma até o 

fim de seus dias. 
 

   Uma forte característica a desta-

cava: o senso de justiça e fazia de 

tudo para que todos fossem trata-

dos de maneira igual e como pes-

soas de valor que mereciam serem 

bem tratadas e cuidadas. 
 

    Muitos trabalhadores e colabo-

radores passaram pela Casa ao 

longo destes 45 anos, contribu-

indo de forma direta ou indireta-

mente, sejam por muitos  ou pou-

cos  anos, não importa, 

 

 

 

importante mesmo, é ver que ainda 

hoje, as fiéis amigas e trabalhadoras 

do início de tudo, representando 

cada pessoa que se dedicou ao tra-

balho e que já estão na espirituali-

dade, o fazem com tanta dedicação 

amorosa, seguindo os preceitos do 

Espiritismo, do Amor de Jesus e da 

Caridade de Francisco de Assis que 

podemos afirmar com certeza: “ So-

mos todos Filhos e Filhas de Fran-

cisco, Irmãos de Vera Cruz e Amigos 

e Amigas de Milza.” 

 

A CASA DE CARI-

DADE VERA CRUZ 
 

   Embora a Casa de Caridade Irmã 

Vera Cruz tenha nascido de corações 

católicos, com vocação espírita para 

caridade e os ensinamentos da Dou-

trina Espírita, congrega colaborado-

res e voluntários de várias religiões e 

até mesmo aqueles que se dizem 

sem religião, com o único propósito: 

de auxílio ao próximo!  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(1) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide, São Paulo, 

1980. p. 84. 

(2) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide, São Paulo, 

1980.p.40. 

(3) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide São Paulo, , 

1980.p. 52. 

(4) Jornal Folha de Valinhos, 13 de outubro de 1979, 

p 9. 

(5) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide, São Paulo, 

1980.p 83. 

(6) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide, São Paulo, 

1980.p 38. 

(7) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa, Vera 

Cruz (Espírito). Irmã Vera Cruz, ed. Ide, São Paulo, 

1980,p.39. 
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 ACONTECE NA CASA 

 

 

Preleções e Passes 

De terça a quinta às 20h 

Quarta às 15h30 

Sábado às 9h 

 

Livraria  
No período das preleções  

 

Curso - Corte e Costura 

Sábado – 8h30 às 11h30 

 

Curso - Artesanato 

Sábado – 9h30 às 11h30 

 

Evangelização 

Sábado – 10h às 11h00 

 

Delícias da Padaria 

Encomendas Terça até às 

15h 

 

 
 

 

  

TEXTO/FRASE 

PENSAMENTO 

 
 

 Lorem ipsum dolor sit amet, consec-

tetur adipiscing elit. Aenean mollis 

vel libero eget iaculis. Praesent hen-

drerit mauris dui, ut condimentum 

nibh tempus egestas. Integer enim 

erat, suscipit in posuere sed, aliquet 

nec ex. Pellentesque condimentum 

sem sit amet nisi lacinia dapibus. 

Duis dolor arcu, gravida non pretium 

vitae, congue posuere lorem. Prae-

sent interdum sagittis elit ac laoreet. 

Phasellus porttitor dui id feugiat vo-

lutpat. Vivamus convallis velit non bi-

bendum sollicitudin.  

 

 

- Autor 
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Programa de Estudos Sobre a 

Doutrina Espirita 

 

Os encontros semanais, com 

três opções de dia e horário: 

 

Terça-feira às 20H 

 

Quarta-feira às 14H 

 

Sábado às 8H 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Informações com:  

Renato, Lúcia, Diocira ou Cintia 

 

 

O Curso sobre a doutrina permite aos 

participantes conhecer os fundamen-

tos espíritas, buscar esclarecimento, 

equilíbrio, aperfeiçoamento espiritual 

e moral. Independentemente do nível 

de conhecimento da Doutrina Espírita. 

 

 

 

Junte-se a nós! 

“Espíritas! amai-vos, este o primeiro 

ensinamento; instruí-vos, este o se-

gundo. No Cristianismo encontram-se 

todas as verdades; são de origem hu-

mana os erros que nele se enraiza-

ram.”  

 

O Espírito da Verdade. (Paris, 1860). 

 

 

 

 

 

 
  

  

 
 

BIBLIOTECA E 

LIVRARIA 
 

A biblioteca da Casa é, seguramente, 

a maior do gênero na cidade de Vali-

nhos. Em seu acervo estão cataloga-

dos mais de 1800 títulos, distribuídos 

entre as seções de estudos, roman-

ces, as obras básicas de Allan Kardec, 

biografias, além de uma seção exclu-

siva para as obras de Chico Xavier. Po-

dem ser consultadas e emprestadas 

por qualquer pessoa, independente 

de ser ou não frequentadora da casa. 
 

E em nossas dependências também 

que funciona a única livraria espírita 

da cidade, onde se pode adquirir to-

das as obras do gênero. Aquelas que 

 

  não forem encontradas na li-

vraria podem ser encomenda-

das, pois temos contato com 

todas as editoras. 

 

Fabiano de Cristo 
 

Segundo Chico Xavier a humil-

dade de Vera Cruz a impediu 

de declinar o nome do benfei-

tor Fabiano de Cristo, como a 

entidade espiritual que a am-

parou na sua desencarnação. 
 

Fabiano de Cristo foi o nome 

adotado pelo rico comerciante 

português João Barbosa, de-

pois de ter distribuído seus 

bens materiais para dedicar-se 

inteiramente aos serviços de 

socorro aos mais necessitados, 

no antigo Convento de Santo 

Antonio do Rio de Janeiro.  
 

Em virtude de sua pouca cul-

tura, o agora frei, é admitido 

como leigo,servindo na porta-

ria do convento, onde atendia  

  

fraternamente os infelizes que ali 

buscavam amparo. Ficou famoso 

pela sua notável dedicação aos doen-

tes, o que levou seus superiores a 

transferirem-no para trabalhar como 

enfermeiro, função que exerceu até 

desencarnar em 17 de outubro de 

1747, aos 71 anos de idade. 
 

Foi a última encarnação do padre 

José de Anchieta, como revela Hum-

berto de Campos no livro “Brasil, co-

ração do mundo, pátria do evange-

lho”, psicografia de Chico Xavier. 
 

Algumas das curas, das consolações 

e do amparo aos infelizes prodigaliza-

dos por ele foram reunidos por Roque 

Jacinto no livro “Fabiano de Cristo – 

O Peregrino da Caridade”, editora Luz 

no Lar. 
 

Aliás, as obras de caridade de Fabi-

ano de Cristo são muito semelhantes 

às do padre José de Anchieta, narra-

das por L. Palhano Jr. no livro “As 

Chaves do Reino”. As três obras cita-

das estão à disposição dos leitores 

em nossa Biblioteca Circulante. 

VENHA ESTUDAR O ESPIRITISMO 
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Interdum et malesuada fames 

ac ante ipsum primis in fauci-

bus. Pellentesque pretium 

eros a eleifend lacinia. Nam 

accumsan imperdiet tempor. 

Vivamus iaculis eleifend risus 

nec facilisis. Proin vehicula lo-

bortis pharetra. Duis lacinia 

volutpat ex a aliquet. Suspen-

disse ornare ante quis cursus 

laoreet. Nam vulputate arcu et 

mi egestas gravida. Nunc vel 

luctus erat, eu venenatis 

orci.Interdum et malesuada fa-

mes ac ante ipsum primis in 

faucibus. Pellentesque pre-

tium eros a eleifend lacinia. 

Nam accumsan imperdiet tem-

por. Vivamus iaculis eleifend 

risus nec facilisis. Proin vehi-

cula lobortis pharetra. Duis la-

cinia volutpat ex a aliquet. 

Suspendisse ornare ante quis 

cursus laoreet. Nam vulputate 

arcu et mi egestas gravida. 

Nunc vel luctus erat, eu vene-

natis orci. 

 

PARTICIPE! 

 
Saiba mais sobre os trabalhos voluntários! 

 

Se você já frequenta, informe-se sobre como associar-se, participando mais ativamente dessa fraterna casa e suas ativida-

des. 
 
Informativo Bimestral da “Casa de Caridade Irmã Vera Cruz” 

Rua:   José Von Zuben, 170 – Bairro Santo Antônio – Valinhos/SP 

Telefone: (19) 3871-3520 

 

Dúvidas e/ou Sugestões: correiodacaridade@gmail.com 

mailto:correiodacaridade@gmail.com
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Pendentes 

Caridade essencial 
 

          “E a caridade é esta: que andemos segundo os seus   mandamentos. Este é o mandamento, como já desde o 

princípio ouvistes; que andeis nele.” -  João. 

                                                                                                                          (II João, 6) 

                                                           

           Em todos os lugares e situações da vida, a caridade será sempre a fonte divina das bençãos do senhor. 

            Quem dá o pão ao faminto e água ao sedento, remédio ao enfermo e luz ao ignorante, está colaborando na 

edificação do Reino Divino, em qualquer setor da existência ou da fé religiosa a que foi chamado. 

              A voz compassiva e fraternal que ilumina o espírito é irmã das mãos que alimentam o corpo. 

              Assistência, medicação e ensinamento constituem modalidades santas da caridade generosa que executa os 

programas do bem. São vestiduras diferentes de uma virtude única. Conjugam se e completam se num todo nobre e digno. 

            Ninguém pode assistir a outrem, com eficiência, se não procurou a edificação de si mesmo; ninguém medicará, com 

proveito, se não adquiriu o espírito de boa vontade par segurança, se não possui a seu favor os atos de amor ao próximo, 

no que se refira à compreensão e ao auxílio fraternais. 

           Em razão disso, as menores manifestações de caridade, nascidas da sincera disposição de servir com jesus, são 

atividades sagradas e indiscutíveis. Em todos os lugares, serão sempre sublimes luzes da fraternidade, disseminando 

alegria, esperança, conforto e intercessões benditas. 

           Antes, porém, da caridade que se manifesta exteriormente nos variados setores da vida, pratiquemos a caridade 

essencial, sem o que não poderemos efetuar a edificação e a redenção de nós mesmos. Trata se da caridade de 

pensarmos, falarmos e agirmos, segundo os ensinamentos do Divino Mestre, no Evangelho. É a caridade de vivermos 

verdadeiramente nele para que Ele viva de em nós. Sem esta, poderemos levar a efeito grandes serviços externos, alcançar 

intercessões valiosas, em nosso benefício, espalhar notáveis obras de pedra, mas, dentro de nós mesmos, nos instantes 

de supremo testemunho na fé, estaremos vazios e desolados, na condição de mendigos de luz. 

                                        Livro “.Vinha de Luz”- Psicografia  de Chico Xavier- Espírito Emmanuel.     

 

 

Link Jornal Online 
 

 

JORNAL ONLINE  
 
Confira as 3 últimas edições do Correio da Caridade, em formato de revista, pelo computador ou celular.  
 
Para visualizar, acesse os links:  
 
https://www.flipsnack.com/correiodacaridade/correio-da-caridade-ed-21.html   
https://www.flipsnack.com/correiodacaridade/correio-da-caridade-ed-22.html   
https://www.flipsnack.com/correiodacaridade/correio-da-caridade-ed-23.html  

 

 

"Nova Direção da Casa" 
 

ASSOCIAÇÃO ESPIRITA CASA DE CARIDADE IRMÃ VERA CRUZ 
CENTRO DE ESTUDOS E CULTURA ESPIRITA ALLAN KARDEC 

 
Diretoria Executiva 
(Triênio 2022-2025) 

 
Presidente Executivo:      Thiago Eduardo Galvão Capellato  
Primeiro Vice-Presidente (Área Administrativa):    Marcelo Wadt  
Segundo Vice-Presidente (Área de Promoção Social):   Lisete Conte  
Terceiro Vice-Presidente (Área Doutrinária):   Renato de Lima Junior 
Primeiro Secretário:          Edilaine Melo 
Segundo Secretário:       Daniel José Ribas Branco  

https://www.flipsnack.com/correiodacaridade/correio-da-caridade-ed-21.html
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https://www.flipsnack.com/correiodacaridade/correio-da-caridade-ed-23.html


Correio da Caridade  Edição 25 – maio/junho 2022 

 Casa de Caridade Irmã Vera Cruz    Página 8 

 

Primeiro Tesoureiro:       Nilsa Sumie Yamashita Wadt  
Segundo Tesoureiro:      Carolina Lacarini Giavoni  
 
 
Conselho Fiscal: Cibele Conte Carboni, Cintia de Araújo Ramos Seguro e 
Cyro José Fumagalli   
 

 

 

 

 

 

 

 

Festa Caipira da Casa de Caridade de 2022 

Dia 02/07/2022 a partir das 17:00hs. 

Local: Chácara Wadt, localizado na Rua Fonte Mecia, 6. Vila Capuava em Valinhos/SP 

Convites: R$ 35,00, sendo que parte do ingresso dará direito a vales para consumo na 

festa.  

Evento beneficente destinado a arrecadação de fundos para desenvolvimento das 

atividades da Casa de Caridade Irmã Vera Cruz. Participem 


